Meio de cultura Cromogênico para cândida ®
Kit com 10 placas

Cód. 1.731.2 - MS:10443010014
USO CLÍNICO:

• O Meio Cromogênico para Cândida RNA Laboratórios é um meio que nos permite isolamento seletivo e diferencial de espécies de Cândida de importância clínica.
PRINCÍPIO DE AÇÃO:

  As diferentes espécies de Cândida proporcionam a hidrólise específica dos substratos cromogênicos incluídos no meio. A mistura antibiótica contida no meio promove a inibição da flora bacteriana.

APRESENTAÇÃO: 

         Placas de petri 15x90 mm com meio de Cultura Cromogênico para Cândida com 20ml do meio sólido 

Embalagem

10 placas x 20 mL 

COMPOSIÇÃO:

     Mistura de Peptona.......................10,3g/L

     Glicose...........................................20,0g/L

     Mistura Cromogênica.......................2,0g/L

     Agentes Seletivos.............................0,5g/L

     Agar................................................15,0g/L

     pH final............................................5,9 +/- 0,2

PRINCÍPIOS DO PROCEDIMENTO: 
Semear de maneira habitual como em qualquer outro meio de cultura respeitando as boas práticas de laboratório referente ao transporte e tomadas de amostras correspondentes a cada tipo de amostra.

Incubar a 30 – 37ºC por 24, 48 e 72 horas.

Leitura e interpretação

Para Cândida albicans obtém-se um bom crescimento de UFC (unidade formadora de colônia), apresentando coloração verde a verde-azulado.

Para Cândida tropicalis obtém-se um bom crescimento de UFC, apresentando uma coloração azul escuro/azul metalizado.

Para Cândida krusei obtém-se um bom crescimento de UFC, apresentando colônias irregulares de cor rosa a rosa pálido.

Para Cândida glabrata, Cândida parapsilosis e outras espécies de Cândida, obtém-se um bom crescimento de UFC, apresentando coloração variável.

Observação:

 A cor verde desenvolvida por C. albicans e a cor azul escuro ou azul metálico de C. tropicalis se desenvolve pela mesma ação enzimática sobre o mesmo substrato cromogênico.

A Cândida glabrata, Cândida parapsilosis e outras espécies de Cândida aparecem de forma muito variável pelo fato da combinação da capacidade pigmentar de algumas delas, dessa forma com certa atividade enzimática sobre os substratos cromogênicos incluídos no meio. A experiência profissional permitirá a diferenciação fundamentalmente em base à morfologia das referidas colônias.

Em caso de ausência de crescimento de UFC constata-se amostra isenta de microrganismos.

Cuidados e precauções

Precauções de segurança devem ser tomadas com todas as amostras submetidas à análise microbiológica. A transferência de uma amostra para o meio de cultura é feita geralmente com o auxílio da alça bacteriológica calibrada, podendo as amostras também serem coletadas com o auxílio do "swab" e serem semeadas diretamente na superfície do Agar.

Controle de qualidade 

a. Esterilidade -  Uma amostra do lote é colocada em estufa bacteriológica a 35°C ± 2°C durante 24 a 48 horas. Não havendo contaminação do meio, o lote é aprovado.

b. Crescimento - Preparar uma suspensão das cepas dos microrganismos indicadas no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima, correspondentes a cada meio de cultura. Esta suspensão deve ser feita na escala 0,5 McFarland diluída na proporção 1:100 (0,1 ml em 9,9 ml de solução fisiológica).

Após obter esta diluição, semeá-la no meio de cultura a ser testado, incubar a 30°C a 37ºC por 24, 48 e 72 horas.

Os resultados obtidos nos testes devem corresponder aos resultados descritos nas instruções de uso do produto. Os dados que constam na instrução de uso são obtidos no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima.

CEPAS TESTADAS:

Cândida albicans ATCC 10231

TEMPO DE RESULTADO:  24, 48 e 72 horas.

Armazenagem e transporte

Entre 2ºC e 8 ºC. Manter a embalagem do meio de cultura fechada até o momento do seu uso. Abrir de acordo com as técnicas assépticas preconizadas em microbiologia em ambiente estéril. 
Somente para uso diagnóstico in vitro.

